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 Esta cartilha foi desenvolvida pelo Núcleo de Pesquisa e
Intervenção com Bebês e Crianças (NUFABE) da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Seu objetivo é informar  
mães, pais e profissionais da saúde e da educação sobre as
possíveis  relações entre o uso de mídias digitais, o
desenvolvimento infantil e as dinâmicas familiares. 

    Este material faz parte do projeto de popularização da ciência
desenvolvido pelo NUFABE desde 2018, o qual tem levado
informações baseadas em estudos científicos à população de
forma acessível e democrática. Tudo isso com o financiamento
da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRGS. 

    Espera-se,  a partir desta leitura, esclarecer as dúvidas sobre
como e quando utilizar as mídias digitais com bebês e crianças
pequenas nas rotinas, facilitando o processo de escolha das
famílias.   

Como citar: Núcleo de Pesquisa em Intervenções em Famílias  com Bebês e Crianças -
NUFABE (2023). Tudo que você precisa saber sobre o Uso de Mídias Digitais por bebês e crianças
pequenas: aprendizagem. Recuperado de: https://www.ufrgs.br/nufabe/cartilhas/
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Mídias digitais são o conjunto de
dispositivos, formatos e métodos
de comunicação que transmitem
conteúdos digitais na Internet, na
TV e em redes de computadores e
de telefonia.
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Exemplos: smartphones, tablets e Smart
TV, softwarede computador,
aplicativos, 
redes sociais, videogames, páginas da 
Web e imagens (fotos e vídeos) digitais.
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Ao longo desta cartilha, serão 
apresentados os possíveis impactos da 

tecnologia no desenvolvimento, que 
envolvem o dia a dia da criança, bem 

como orientações de como usar as 
mídias digitais de forma saudável.



O uso de mídias digitais com o objetivo 
pedagógico/educacional é um assunto muito 
comum atualmente. Diversos aplicativos são 

lançados diariamente e vendidos com o objetivo 
de ensinar algo às crianças, mas será que elas 

conseguem aprender de fato?
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Acriança tem uma motivação interna que a impulsiona 
à brincadeira. O brincar livre é a principal fonte de 

aprendizagem da criança. Nele a criança se 
desenvolve cognitivamente e socialmente. Ao construir 

seu próprio brinquedo, ela exercita a imaginação, a 
criatividade e a descoberta de diferentes 

possibilidades com um único objeto, além de encontrar 
estratégias de enfrentamento e conhecimento de seus 

próprios limites e recursos. Ao brincar de “faz de 
conta”, ela se experimenta em diferentes papéis 
sociais, como o de mãe, pai, professor(a)... e vai 
entendendo como o mundo funciona e quais as 

responsabilidades atribuídas aos diferentes papéis. As 
mídias digitais, entretanto, acabam diminuindo o 
tempo de brincar livre e, consequentemente, o 

exercício dessas habilidades.
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Quando assistemahsuahsua vídeos, 
imitam menosações, compreendem 
menosinstruções, aprendem menos 

fonemas e palavras do que em 
contato humano

Bebês menores de 2 anos e meio
aprendem mais em contato com as
pessoasdo que assistindo a vídeos

É só a partir dessa idade que 
podem aprender por meio de 
vídeos, mas somente com a 
participação de um adulto

Além disso, somente a partir dos 
18 mesesos bebês começam a 

entender as histórias dos 
programas infantis
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Os bebês precisam de comunicação ao 
vivo para aprender umalíngua 

estrangeira. Isso não é possível 
somente utilizando mídias digitais

A aprendizagem da linguagem pela criança 
pode ser prejudicada por interrupções 

constantes, como ocorre quando os 
adultos interrompem uma conversa com 

ela para atender o celular

As interações por chamada de vídeo 
podem possibilitar um aprendizado da 

linguagem pela criança com menos 
pr ejuízos
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Mesmo que o bebê consiga montar 
um quebra-cabeça na tela, ele não 

conseguirá montar o mesmo 
quebra-cabeça de verdade, a 

menos que tenha a explicação de 
um cuidador que o objeto da tela 

representa o objeto no mundo real, 
e mesmo assim, de forma limitada

A partir dos 2 anos e meio, os 
programas infantis influenciam as 
preferências e brincadeiras das 

crianças

Até os 3 anos de idade, as crianças 
não conseguem transferir o 

aprendizado de para o forma 2D 
mundo real em 3D
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Os bebês que utilizam as mídias 
digitais junto de seus cuidadores 

têm 19xmais chances de 
transferir a aprendizagem 2D 

para 3D e vice-versa
 

Somente a partir de 2 anos e meio 
a 3 anosé que a criança torna-se 

capaz de aprender via mídias 
digitais

É nessa idade que os bebês 
começam a ser capazes de manter 
a atenção, compreender
programas e vídeos e internalizar
conteúdos por conta própria

 

É importante diferenciar 
aprendizagem de “decoreba”. 

Decorar uma música pela 
repetição do mesmo vídeo não 
é um aprendizado significativo 

que substitua a interação 
humana!



Mediar o uso

Reduzir o uso

Fazer o uso
consciente

Desenvolver o uso 
saudável

📌

📌

📌

 

📌

📌

📌

📌

📌

📌

📌

📌

📌

Desenvolver plano familiar para o uso
Realizar auto-avaliaçãodo próprio uso
Avaliar o que está sendo fácil e difícil
de seguir no plano familiar

Escolher alternativas saudáveis, como 
conteúdos apropriados e uso mediado
Desligar os dispositivos em casa no 
momento familiar
Desligar as telas que não estão em 
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uso

Ter momentos sem a presença de telas 
Evitar o uso uma hora antes de dormir 
Não é recomendado o uso para 
menores de 2 anos

Estar presente e engajado durante o 
uso da criança
Uso conjunto da criança com um 
adulto
Utilizar estratégias parentais, como 
acalmar e limitar o uso
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